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Ed ição da Fundação Catannense de Cultura 
Rue VtC10f Konder . 71 

88 000 - Flo,..nOpolll. se 

O,,'tor·R.spon"v.l: Joio Nlcol.u Clrv.lho 
Ed,tor-Chef.: joio Paulo Sllv'lr' de Souza 

Editor. d. T • • to CoIICl Grangelro 
Cons.lho Consultivo; Alcdes BUIS, Cark)s Humberto 

Cor .... Celestino Sochlt. o orelklo 
Soares, H.rry UUS, Holdem'f 
Menezes, JAIr FrancIsco Hamms. 
uudellno Santos Neto , Lluro 

Junkes, Llndolf Sell, Maroos Konder 

Reis, Nereu Cor,", Nereu do V.I. 
P.,Ir., Osmar Plsanl . Osvaldo 
Mello Filho. Plulo Cost. R.mos. 
Satomlo AntontO Ribas JúnIOr, 

S.lvlO Coelho dos Santos, ThlOb.klo 

Costa Jamu nd ' 
OI.grlmlÇio : ClaudIO Robeno Stef.n,ak 
Art. : Kleber R.guelrls 
CompoSlçi o d, Texto' ｏｾ｢ｯｲｬｨ＠ Regina l..Icombe, Manl H 

MII.m, Carlos A Perelr., Lenl' Udll 
da SdVl, Maunll.no Perel'. Cost., 
Marli B.squerote W.lter , ArI.te 
Aaupp. Jull. Margard. Meto 

Emenm 
s.rt'.ços Griflcos 
R,vlsia 

C.po 

Nerl Marçal 

Tereza AgUiar , Salete Caset , Manse 
V Andr.de , Margaret MA . Berm, 
Mana da Graça Vie ira 

"Equll ibristo" 119521. 
de José Silveira d·Avol. 

Composto e Impresso nas Oficinas da Imprensa Oficiai do Estado 
de Santa Catarona IIOESCI - 1980 

PRESENÇA DA POESl EM SANTA CA TARiN A ­

de !..auro Ju nkes. Capa do EstúdIO Lunardelh - 272 
pp. - Cr$ 400,00 - Editora Lunardelli , FI rianópohs, 
Se. 

Fruto de alguns anos de pe uisa e anãlise, esta 
Presença desenvolve a mais comple ta VIsão p orãr",­
ca da evolução da poesia em Santa Catarina , por ser 
uma antolOgia que contém desde os primeiros culto­
res do gênero em nossa literatura até o dIas atUaIs. 
!..auro J unkes, professor de Graduação e ·Gradua· 
ção em LIteratura na Umve dade Federal de Santa 
Catanna, é um dos críttcos hterinos maIS atIvo , com 
Inúmeros trabalhos Já publicados m ltvros e na im­

prensa brastlelra Considera a Presença da Potsla sua 
melhor obra até o momento. 

CONTOS E POEMAS - Edição da Fu dação Catari­
nense de Cultura. Capa de TC] - 156 pp. - Cr$ .... 

70,00. 
Com apresentação e notas do escritor eobaldo 

Costa] amundá , o volume reúne os trabalhos vencedo­
res dos prêmIos "Virgílio Vánea" (contos) "Luís 
Delfino" (poesias) promoVIdo pela Secretaria da du­
cação e Cultura de SC em 1978. Entre os conti fi ­
guram: Glauco Rodngues CorreI, Marita Deeke Sasse 
e Amílcar Neves. Os poetas premiados são: Lindolf 
Sell, ] osé Roberto Rodngues e AlCIdes Suss. 

Ilustram a edição os artIstas plásticos: Hassls, 
Rosi Maria WmkJer Darius, Átila Ramos, ] andlra 
Lorenz, ReInaldo Pfau , Edson Machado e Guido 
Heuer. 

CLUSE DE CINEMA "NOSSA SE HORA DO 
DESTERRO" - FUNDAÇÃO CATARlNE SE 

DE CULTURA 

CICLO 
AKIRA KURC)SL\WA 

Programação para julho e agosto. 

CÃo DANADO / NORAlNU 

1949; dIas 2 e 3 de Julho, ás 20:30 h. 

VI VER / IKIRU 

1952; mas 9 e 10 de JUlho, às 20 :30 h. 

ANA TOM/A DO MEDO / IKIMONO NO K1ROKU 

1955; dias 23 e 24 de julho, às 20:30 h. 

O HOMEM MA U DORME BEM / WARU/ Y A TSU 

HODONEMURU 

1960; mas 30 e 31 de julho, às 20:30 h. 

OS HOMENS QUE P/SARAM NA CA UDA DO 

TIGRE / TORA NO O FUMU OTOKOTACHI 

1945 ; mas 6 e 7 de agosto , às 20:30 h. 

YOJIMBO 

1961 ; dias 13 e 14 de agosto , às 20:30 h . 

SANJURO / TSUBAKI SANJURO 

1962; mas 20 e 21 de às 20:30 h . 

Obs.: As cópias II'nsenlun tesendas em Portull"ês. 
Local : ein. Jali5CO, útnilo - Florianópolis. 
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EGLf MALHEIROS Miguel nasceu em Tubarão (SC) mas criou-se 

em Florianópolis. f catedrática de História do Instituto Estadual de Educa­

ção. Fez parte do chamado Grupo Sul, movimento cultural que deu novos 

rumos à literatura e à arte em Santa Catarina, na década de 50, tendo sido 

atriz do Teatro Experimental desse Grupo. Com o marido, o escritor Salim 

Miguel, escreveu o argumento e roteiro de O Preço da Ilusão, primeiro lon­

ga-metragem realizado em Santa Catarina. No Rio de Janeiro foi co-editora 

da revista Ficção e fez a adaptação e roteiro para os filmes A Cartomante 
(conto de Machado de Assis) e Fogo Morto (romance de José Lins do Rego), 

juntamente com Salim Miguel e Marcos de Farias. Cursou pós-graduação de 

Comunicação na UFRJ. f tradutora de livros de ficção e artigos técnicos do 

francês, inglês e alemão. Tem publicados Manhã (livro de poemas) e um en­

saio sobre o poeta Cruz e Sousa, além de artigos, crítica de livros, contos, 

em jornais e revistas do paIs. Dedicada ao estudo e à pesquisa da Literatura 

Infanto-Juvenil, já ministrou cursos e participou de seminários em inúmeras 

universidades brasileiras, tendo sido diretora-secretária da Fundação Nacio­

nal do Livro Infantil e Juvenil. Presentemente é assessora e representante da 
FNLlJ em Santa Catarina. 

De novo residindo em Florianópolis, Eglê participa ativamente da 

vida cultural no Estado. Boi-de-Mamão foi procurá-Ia para um "balanço" de 
seu pensamento e de seus planos. 

A CULTURA BRASILEIRA TEM QUE SER DE CONTESTAcAo 
BM - O CIrculo de Arte Moderna (Grupo Sul), do qual 

participaste do principio ao fim, tem sido, ultimamente, 

objeto de estudos e pesquisas, especialmente nos 

departamentos de literatura das universidades. Tu 

consideras a orientação dessas pesquisas válida para 

a compreensão do movimento como um todo? 

EM - Eu tomei conhecimento de um trabalho de 
dissertação de mestrado - da Lina Sabino - sobre o 
Grupo Sul. Ouvi falar que outras pessoas estão 
pretendendo fazer trabalhos neste sentido, mas não sei 
de nada positivo a respeito. Eu acho que o fato de se 
interessarem pelo Movimento Sul como um todo tem 
dois aspectos: um, que eu acho positivo, voltado para 
o conhecimento da nossa vida cultural, não só daqui 
de Santa Catarina mas do Brasil inteiro, tomando-se 
consciência da necessidade de uma memória nacional, 
porque embora seja necessário - e muito - mudar 
muitissimo as coisas, essa mudança não pode ser feita 
no vazio . Ela tem que partir de um dado histórico e 
ter um projeto histórico, viável justamente por esse 
embasamento histórico . Então, esse lado é positivo. 
Por outro lado, há uma tendência aqui na Universidade 
de Santa Catarina e que, pelo que eu ouvi dizer, se nota 
também nas outras universidades provinciais, de reduzir 
O campo de atuação da inquietação universitária, 
tornando-o provinciano, municipal e, talvez seria o 
ótimo, distrital. Esta preocupação eu acho negativa. 
Estudar o Grupo Sul ou O grupo seja lá que nome tenha 
- de Santa Catarina, Rio Grande do Sul ou de Minas -
com uma perspectiva nacional e olhando os valores 
universais da cultura humana, eu acho importante . Mas 
estudar seja qual for o movimento no sentido de 
incrustá-lo num espaço restrito da vida cultural eu acho 
perigoso. Perigoso e até, inclusive, contrário à perspectiva 
do próprio Grupo Sul, porque é importante lembrar que 
o Sul se propunha, na época, a justamente romper o 
ilhamento, fazer com que Santa Catarina deixasse de ser 
uma exceção, um isolamento dentro da vida cultural 
brasileira . 

BM - Esse interesse em reviver unicamente o movimento 

do Grupo Sul 58rá um indfcio da falta de outros 

movimentos em Santa Catarina e que poderiam ser de 

igual importância ao que ele foi? 

EM - Se a fixação em Sul se deve à importância do 
movimento, à inexistência de outros ou li deformação 
de ponto de vista, é preciso lembrar o seguinte: 
felizmente, grande parte dos participantes do Sul ainda 
estão ai, vivos e atuantes (nós temos a lamentar, 
infelizmente, a morte de Anlbal Nunes Pires, cuja 
importância na vida cultural catarinense não foi ainda 
avaliada na medida do que deve) . 
Então, como eles existem e aparecem, as pessoas se 
lembram do Sul. Sinceramente, eu não vejo, depois 
do Sul, um movimento cultural organizado que tivesse 
a importância dele aqui em Santa Catarina. Não que 
não deva existir, que não possa existir coisa muito melhor 
e mais importante, mais aprofundada. Eu acho que há 
necessidade de existir mas eu não vejo. Se nós formos 
recuar mais, nós veremos que houve coisa até muito 
mais importante que o Sul e o exemplo disso é o 
movimento do Cruz e Sousa e do Virgnio Várzea 
e outros, que tinham uma proposta cultural muito 
definida, uma proposta polltica também muito 
definida e revolucionária para a época : antiescravista 
e republicana e com um Impeto, uma capacidade de 
oposição ao status·quo da provlncia que eu acho que 
deveria nos deixar, a nós do Sul, que nos orgulhamos 
do que fizemos, até envergonhados, porque justamente 
era um movimento cultural que surgiu numa época de 
contradições muito mais agudas que aquelas em que 
nós atuamos e, então, é claro que a expressão deles 
é muito mais nítida do que a da nossa época e, nesse 
caso, inclusive, eu acho que nós dever(amos cobrar, 
com toda a veemência, do Hélio Ballstaed. a publicação 
dos estudos e pesquisas que ele está fazendo a esse 
respeito, que vai ser uma coisa muito importante para 
o levantamento da história cultural brasileira. 

"A poesia de Cruz e Sousa 
não é de alienação. ｾ＠ de 
testemu nho." 

Eu fiz um artigo a respeito do Cruz e Sousa, recentemente, 
e o Hélio leu e disse que, usando as poesias do Cruz e 
Sousa, eu bati ponto por ponto em cima daquilo que ele 
levantara nos artigos, nos debates e nos escritos da 
imprensa da época. Então, a poesia de Cruz e Sousa, ao 
contrário do que se pretendia, que fosse uma poesia de 
alienação, de negação da sua condição social é, na 
verdade, uma poesia de testemunho, embora ela não 
tenha pretendido explicitamente ser isso, mas ela o é 
pela sua própria expressão. E o que existe de publicado 
na imprensa da época - debates e celeumas que eles 
levantaram - comprovam isso. 

BM - Tu falavas no in feio da nossa conversa em 
'processos de superação" desse abafamento sobm a 

inquietação universitária. t importante sabermos que 

processos são esses e como eles deveria 58 des;enrolar, 

de acorria com teu ponto de vista. 

EM - Essa situação de que a inquietação cultural, o 
campo de atuação da pesquisa universitária ou da 
pesquisa cultural do Brasil de uma forma geral, vive um 
processo de abafamento, é resultado de um clima em que 
as verdades inexistem ou o pouco que existe são as 
verdades consentidas e não de direito. Então a pessoa 
fica sempre não querendo desagradar ao pr(ncipe e não 
querendo desagradar ao príncipe ela não pode pensar 
livremente. O processo que eu considero de ampliação 
do debate cultural é principalmente uma consolidação 
das liberdades democráticas e será essa consolidação 
das liberdades democráticas junto com a consci'nciâ 
de que nós temos segmentos important Issimos da 
sociedade brasileira que não podem se expressar ou 
quando se expressam têm sua voz abafada, que irá 
ampliar o caldo de cultura para que coisas novas ｳｵｾ｡ｭＮ＠

J 
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E clero que esse processo de consolidação das liberdades 
democráticas não é uma coisa linear e não se faz em um 
dia . E um processo exteroor h pessoas e ao mesmo 
tempo interior ｾ＠ preciso que as pessoas se compenetrem 
de que 11 um dorelto que elas ｴｾｭ＠ de dlscutor as coisas, 
de não aceitar pratos feitos e que os conflitos e as 
contradições sio Inerentes' própria Vida social e que 
esses conflitos e essas contradições não fazem mal -
pelo contrário, eles são produtiVOS, eles levam a coisas 
novas. O que é negativo para o tecido social 11 a 
pasmaceira, é o slléncio. Essa pasmaceira nunca é 
espontânea, ela sempre só pode ser conseguida â força e 
no meu entender só poderá haver realmente um 
florescimento da Vida cultural brasileora quando as 
pessoas puderem livremente se organizar, debater, trocar 
Idéias, sem se preocupar com as conseqüências 
extraculturals que essas COisaS possam ter. 

"O problema da censura é a 
ausência do debate." 

D Iscute-se muito O problema da censura e fala-se : quantos 
livros foram censurados no Brasil, quantos não foram, 
tantos por cento de censurados eram de cunho erótico e 
só tantos por cento eram livros nitidamente culturais, 
etc. Eu acho que esse tipo de discussão não quer dizer 
nada . Porque podia ser que, existindo censura no Brasil, 
não tivesse sodo censurado um livro que fosse, mas o 
malef(clo que a censura tinha provocado, esse maletrcio 
fOI imenso e não temos como medor . Porque O problema 
da censura não é só o livro que é tirado de circulação. O 
problema da censura é a auséncia do debate, é o fato das 
pessoas pensarem as co isas e não poderem discuto-! as, 
não poderem colocar de público Idéias suas - umas boas, 
outras até más, mas que se a pessoa não puder debater 
com os outros não pode saber se é boa ou má . Então esse 
malef(clo é que é o sério, porque o livro que é retirado 
de circulação volta amanhã ou depois, mas aquilo que 

deixou de germinar nas mentes, nas sensibilidades, pela 
falta do debate, ninguém pode repor. 

8M - O teu primeiro livro, editado pela Edicoes Sul, foi 

um livro de poemas. A partir daI a EgII Malheiros que 

conheremos parece não ter mais se interessado na 

produção desse glnero de literatura. t verdade? 

Em - Não é bem verdade assim não, porque depois do 

Manha eu publiquei poemas não só na "Sul", mas no 
"Roteiro" e, esporadicamente em outros lugares, mas 
não publiquei mais nenhum livro. O que aconteceu, na 

verdade, é que com os acontecimentos de 64 eu sofri um 
verdadeiro bloqueio de criação art(stlca. Não sei se pelo 
fato de eu ter deixado de lecionar - e o contato meu 
com os alunos, a preparação de aulas, o fato de sentir 
que aquilo que eu adquiria do ponto de vista cultural 
tinha um objetivo, não era uma atitude de deleite, uma 
atitude hedon(stica, assim de saber mais, mas sim de 
saber um pouco dlvldor com os outros pra ver se nós, todos 
juntos, chegarfamos â superação de uma séroe de 
problemas que o Brasil enfrenta - não sei se foi isso tudo 
que contribuiu para que me sentisse incapaz de uma 
produção art(stica. 

"Preciso de liberdade para poder criar". 

Passei ato! mais ou menos 74, 75 - quando a gente 
começou a organizar a Ficção e talvez eu tenha a( um 
processo de superação interna - sem criar nada. Durante 
esse tempo fiz traduções, estudei, fiz trabalhos na 
Fundação do Lovro Infantil e Juvenil, mas do ponto de 

vista de criação art(stica eu não fiz nada. Agora, 
felizmente eu estou voltando. Talvez eu seja até uma 
dessas muitas pessoas - ao contrário do <:Ul se ccstuma 
dizer para defender os per (odos de arb(trio - que 
precisam de um clima de liberdade para poder criar. 
Recentemente comecei a trabalhar na prosa e consegui 
dizer um pouco do que pretendo, embora eu ache muito 
complicado. NãO sei se também na questão da poesia 
ocorreu um excesso de conscientização ... Eu comecei a 
estudar mais o processo de croação poétoca e. a analisar os 
poemas dos outros e os meus e, como aquele fulano que 
está andando de bicicleta, se for pensar que está 
andando ele pára de andar, houve isso um pouco comigo, 
que estou procurando deixar de lado . 

BM - Tu sempre foste uma pessoa atuante na vida 

cultural do PaIs, como professora, como intelectual e, na 

revista Ficção, como editora e tradutora, sendo 

requisitada para ministrar cursos e conferlncias em 

diversas entidades culturais brasileiras. Achamos que 

Santa Catarina não utiliza como deveria a tua 

inteliglncia e o teu reconhecido potencial de cultura. 

Não achas que existe um estado de coisas em Santa 

Catarina que induz ao alijamento de valores 

comprovados que poderiam oferecer uma contribuição 

maior de partiCipação sócio·cultural? 

EM - Esta pergunt& tem um pedaço que é muito pessoal 
e me levaria a ter que fazer uma auto louvação, algo assim 

que não faz muito o meu género. Eu prefiro responder' 
parte geral e em parte isso me atinge, como atingirá - e 
muito mais - outras pessoas. Eu acho que já , tempo 
de notarmos que a cultura, as atiVidades do esp(rito, não 
pairam no ar, desligadas da vida material dos homens. 
A cultura é uma superestrutura, com suas leiS pr6prias, 
mas multo intimamente ligada a Interesses mais 
concretos. Há uma classe dominante e há uma cultura da 
classe dominante. Essa cultura da classe dominante o! a 
cultura oficial, a cultura que deve ser aplaudida e 
espera-se que os elementos cultos de uma determinada 
sociedade levem mais lenha para a fogueira da cultura 
desta classe. E claro que dentro desta cultura de classe 
dominante existem vários segmentos e a( nós temos 
escolas procurando preponderar, mas que não nos 
Interessa agora no momento. Mu dentro da cultura geral 
existem segmentos que procuram, pelo menos, expressar 
a inquietação diante do que existe, a não aprovação 
incondicional do que existe e, muitos, indusive, 
expressam a voz rlaqueles que não podem falar. A( a 

cultura oficial toma CUidados a esse respeito. Cuidados âs 
vezes até bem tolos, ineficientes, porque eu acho que 
n6s não podemos analisar a cultura oficiai do Brasil 
comparando·a com a cultura oficial das nações 
dominantes. 

"Temos que fazer uma 
cultura de contestação, para 
não sermos macaqueadores do exterior." 

N6s somos uma nação periférica e a nossa 
cultura brasileora, para se afirmar, terá que ser sempre 
uma cultura de contestação, porque senão nós seremos 
simples copiadores, macaqueadores do que se faz lá fora. 
Eu acho, Inclusive, que isso é um desafio ao intelectual 
brasileiro, porque se ele quiser se afirmar como 
intelecutal, criador de coisas novas, debatedor de Idéias, 
ele acaba tendo de se afirmar com o povo e não com um 
grupo reduzido de pessoal que se aproveita do poder. Por 
um desvio de análise, há uma idéia de que qualquer 
pensamento que não seja de aplauso é negativo para o 
paIs, quando eu acho que justamente para o nosso paIs o 
que é positivo é o debate, é a contestação, o! a procura 
de acabar com a voz monocórd ica do que se vem 
dizendo desde que o Brasil foi descoberto em 1500. 
Em Santa Catarina, essa situação é muito n(tida 

porque nós somos um Estado em que as coisas 
acontecem devagar, custam a acontecer, por uma série 
de circunstancias históricas, econOmicas e sociais e um 
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Estado em que a massa crftica á muito pequena porque 
a nossa universidade á muito pequena e relativamente 
recente e a atuação da universidade, quando universidade 
ｴ｡ｾｭＬ＠ só agora se faz sentir. Assim, a expresslo das 
contrad ições dentro da sociedade tamb4m , abafada, nlio 
sendo mais poss(vel que tudo continue assim, em tempo 
de valsa . Eu acho que isso é um erro e se o Estado qUiser 
realmente progredir. se projetar, ele vai ter que lançar 
mão justamente daquelas normas de pensar, de ver as 
coisas que mesmo que nllo estejam cem por cento 
certas - eu nio posso afirmar se estão certas ou erradas 
- representam uma visllo nova e que pode contribuir 
para a melhoria do n(vel cultural do Estado. 

BM - Nos temos conhecimento de que acabas de realizar 

a tua dissertação de mestrado. Poderias fazer uma sfntese 
da conclusão deste teu trabalho? 
EM - Eu fiz um mestrado em comunicação e desde há 
muito que uma grande preocupação minha e de uma 
porção de gente pelo Brasil afora é com o cinema, 

porque nós achamos que o cinema nasceu como uma 
arte de massa, tem a destinação histórica de arte de 
massa e tem um papel Importantrssimo a desempenhar 
no Brasil, no sentido de expressar a sociedade brasileira . 
Sendo uma arte que nlio se destina a uma leitura 
ind ividual , mas a uma leitura coletiva, obriga quem lida 
com O cinema a procurar uma liguagem que, sendo 
pessoal, sendo auténtlca, ao mesmo tempo possa chegar 
a muitos. 10 o oposto do trabalho de gab inete e, também, 
atingindo a mUitos, é debatida por mUitos, recebe de 
Imediato um retorno, há aquela realimentação do 
processo que permite uma crítica para futuros trabalhos. 
Isto tudo em tese, deveria ser aSSIm. Na verdade não é . 

"O cinema brasileiro luta 
por um espaço que é seu." 

o cinema brasileiro é um cinema que tem que 
conquistar o espaço que normalmente é seu. Tem que 
lutar palmo a palmo com as multinacionais, contra O fato 
delas não SÓ engolirem o mercado como deformarem a 
posição aqui dentro, porque certos setores interessados 
mais na parte comercial do que na cultural fazem 
subprodutos horr(veis para competir com o que vem de 
fora . As tio faladas pornochanchadas nada mais são do 
que substituto brasileiro de coisas que vieram aos 
montes da Europa, principalmente através de produções 
(talo·americanas, já que os americanos tinham dinheiro 
parado na Itália e gastaram nos tais filmes pornográficos. 

Então, nós, muito preocupados com isso, chegamos atá 
a fazer aqui O Preço da Ilusão, que foi um filme 
frustrado . No R io, nós nos interessamos também neste 
sentido, trabalhando em roteiros com Marcos Farias na 
A Cartomante e depois no trabalho mais importante, 
muito mais demorado e sério, que foi a adaptação, para 
o cinema, do Fogo Morto, de José Lins do Rêgo . 
Obtivemos um resultado satisfat6rio, eu gosto bastante 
do filme e não saiu o melhor poss(vel porque você não 
trabalha em cinema sem ter o orçamento na sua frente. 
Toda a nossa imaginação criadora esbarrava sempre com 
uns cifrõezinhos naquilo que a gente pretendia fazer . Eu 
acho que o cinema brasileiro precisa ter dinheiro para ser 
feito, mas não devem ser projetos nossos as 
superproduções. N6s temos que fazer cinema de paIs 
pobre, que quer fazer nfo um filme por ano, mas precisa 
fazer cem, duzentos. Mesmo porque o grande filme 
brasileiro, a obra de arte, vai nascer da multiplicidade 
de filmes que se façam e das interações, das influências 
que esses filmes, até inteiramente falidos, vllo ter para 
produzir uma obra boa. Para qualquer atividade 
art(stico-cultural, a multiplicidade de propostas e a 
quantidade de produtos é importante, inclusive para que 
nasça a obra'prima, que ninguém sabe quando vai 
nascer, porque não há uma linha de montagem em 
matéria de cultura . Há uma impregnação de um caldo 
cultural, imprevis(vel, que ninguém pode ter receita e 
que é preciso deixar acontecer. Preocupada com essa 
questão do Fogo Morto - houve uma época que uma 
série de filmes brasileiros mais sérios, feitos com a 
intenção de desempenhar algum papel cultural, se 
baseava em obras literárias e havia muita discussão sobre 
literatura e cinema, até que ponto é importante ou não 
levar a obra literária para o cinema - discutindo se esse 
fator era válido é que eu fiquei preocupada com o 
assunto e resolvi fazer minha dissertação de mestrado 
sobre Literatura e Cinema - os pontos de contatos e de 
divergência entre as duas manifestações, as linguagens e 
a importância do cinema para a cultura brasileira. Debati 
isso e depois fui checando no Fogo Morto durante a 
elaboração, a realização, exibição, até que ponto essas 
coisas concordavam com as idéias que havia exposto. 
Em tese, eu dizia o seguinte: a afirmação de uma 
cultura brasileira democrática, popular e nacional, tem 
como impedimento principal, é claro, as razões hist6ricas 
e sociais da formação do Brasil, a dependência cultural 
brasileira, o fato de nós sermos uma nação colonizada 
culturalmente, em que os centros de decisão exportam 
para n6s não todas as idéias Que eles produzem lá, mas 
aquelas que eles julgam úteis ao nosso desenvolvimento 

controlado. E n6s, muitas vezes, funcionamos como lata 
de lixo da produção cultural dos centros de decisão. 
Constata-se também que todos os nossos projetos 
culturais são realizados não em função das nossas 
necessidades reais, mas em funçllo de não deixarmos de ser 
caudatários. 

"Nós carregamos égua em 
baldes furados." 

Então nós temos, podemos dizer, projetos culturais 
esquizofrénicos, porque para se afirmar eles têm Que ser 
nacionais, mas para eles receberem apoio, têm que ser 
antinacionais. Isso dá uma verdadeira esquizofrenia 
na vida cultural brasileira, que provoca, inclusive, a não 
utilização de todas as nossas forças. N6s, na verdade, 
trabalhadores culturais brasileiros, somos pessoas que 
carregamos água em baldes furados porque o nosso 
esforço, no sentido de produzir alguma coisa, é 
sempre solapado. Eu também discutia isso na minha 
dissertação: o que é que se pode fazer? ｾ＠ claro que a 
superação desses lados negativos de todo esse processo 
não é uma superação cultural. ｾ＠ uma superação 
econômica e pol (tica. S6 o Brasil deixando de ser uma 
nação caudatária para se tornar uma nação soberana, 
auto-afirmativa, que trata seus projetos em função dos 
seus interesses, e não dos interesses que não são os seus, 
é que o nosso esforço cultural vai dar seus resultados. 
I sso não quer dizer que n6s vamos deixar de fazer 
alguma coisa, porque a nossa ação cultural é também 
uma contribuição polltica ã superação desse estado de 
coisas. 
Analisando depois isso tudo em relação ao Fogo Morto, 
fomos ver que batemos em cima de todos esses 
problemas, porque o Fogo Morto, com todo o 
entusiasmo que foi feito, é um projeto falhado porque 
não teve divulgação, não teve público, nem chegou ao 
público. Sendo um filme que pretendia ser acessível ao 
grande público, ele foi lançado num cinema de arte, e 
como não era um filme pretensioso, os cr(ticos - que 
ficam lá do alto de seus tamancos -, acharam ruim 
porque ele nllo tinha jogo de câmera, nem linguagem 
cifrada e os críticos que nfo acharam ruim nfo 
puderam dizer porque se eles dissessem colocavam o 
filme em má situação. A experiência de realização do 
Fogo Morto foi uma experiência que veio corroborar a 
situação que a gente analisa e que vê na cultura 
brasileira de hoje em dia . 

• 
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Luís Antônio Martins Mendes 

Nascido no Rio de Janeiro, Martins Mendes reside há vários anos em 
Florianópolis e está integrado nos movimentos culturais que se 

realizam aqui. t Engenheiro de Telecomunicações e tem um livro de 
poemas Pedra Redonda, editado pela Lunardelli. Também é contista, 

com trabalhos publicados nas revistas Cord50 (Joinville, SC) e 
Contos e Novelas (Florianópolis). 

MORTE DE MINHA MAE 

(No Instituto Médico Legal) 

Liberar um corpo. 
Morto. 

Difícil. 

Abutres atrás de notícias. 
Fáceis. 
Vendáveis. 

Um longo caminho de solidão . 
Buscando, 
em vão, 
alguém 
que ainda ontem 
estava conosco. 

II 
(No Velório) 

Mamãe estava ai i. 
Parada. 
Imóvel. 
Serena. 

Em volta de seu corpo, 
cretinos, 
canalhas, 
imbecis e 
infelizes 

que jamais compreenderam o seu jeito de amar. 
E, 
eu 
e 
papai, 
que não soubemos aproveitar 
todo amor que ela tinha para nos dar. 

III 
(No Cemitério) 

Lá longe o sol se punha entre cruzes e anjos ............... ..... . 

Numa sepultura, 
até então de visitas bissextas, 
depositaram 
o corpo 
de mamãe. 

Para sempre. 
E, 
nós todos aqu i ficamos, 
órfãos de seu amor, 

Dor. 

de sua bondade, 
de tudo. 

O sol também se punha para nós 
Para sempre. lIult.-ç1o de Pwdro Pires 
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Inês Mafra 

ｾｵｲｧｩｵ＠ ｣ｯｾ＠ o grupo que ･､ｩｾｯｾ＠ o Cogumelo Atômico (Brusque, SC). 
nanico de mOita força e expresslvldade que circulou no Estado e fora dele 

､ｵｲｾｮｴ･＠ alguns anos. Participou também do mimeografado Flama . 
E ｣ｯｮｾｬｳｴ｡Ｌ＠ poeta, e também transa teatro. Tem trabalhos publicados nas 
coletaneas Os Contos da FURB e Outros Catarinenses Escrevem Assim. 

. ａｴｾ｡ｬｮＺＧ･ｮｴ･Ｌ＠ residindo em Florianópolis, Inês prepara 
o seu pnmelro liVro de contos, do qual A Estranha Flora aqui publicado 

é uma amostra do seu valor. 

A ESTRANHA FLORA 

o vento vinha lhe trazer boas vindas, suavizar suas lembranças, o ven· 
to era um transformador benéfico, gostava de se soltar nele. 

- E o ventol , havia êxtase em seu pequenino rosto ao pronunciar 
vento. Aqui natureza, estou aqui, jogue esta coisa invisível no abismo onde 
me encontro, vento me enlace, deixe-me tonta de prazer. 

As bananeiras, os abacateiros, os ipês, jogavam folhas no chão ainda 
úmido pela chuva da manhã. A velha casa de agregados tijolos crus, sem pin­
tura, com suas janelas originárias de um tempo desconhecido , amplas janelas, 
parecia encher-se de vigor com a chegada de vento. Uma mulher enrugada, 
com um lenço branco envolvendo a cabeça, dirige-se com esforçados passos 
até a janela. Ali, permanece numa atitude contemplativa, de vez em quando, 
movimentando levemente os lábios, como se a seguir fosse sorrir ou falar ai­
ｾｭ｡＠ coisa. Ela se debruça na janela. 

- Hoje vou cozinhar figos. Deixar aquele cheirinho gostoso se espa­
lhar na casa. Que dia adorável! Nem parece que estou velha, sinto a vida pul­
sar selvagem e decidida dentro de mim. Vento e figo. Ondulações e dei ícias. 
Comer a fruta sentindo o gosto do passado na boca. Olhar o alto, envolver­
se na mistura da doce essência e do aéreo misterioso. Vento e figo, por que 
não? - e suas mãos esfregavam os tijolos próximos à janela. - Vento e figo, 
ficava repetindo, como se o gato, que brincava no quintal assustando os par­
dais, pudesse ouvi-Ia. 

Assim era Flora . Alguns diziam que era completamente louca, outros 
achavam-na uma velhinha muito inteligente, forte e corajosa. Nunca tive co­
ragem de me aproximar dela, adorava observá-Ia de longe, sem ser vista, às ve­
zes me escondia nas ramagens das árvores. Ela era extraordinária. 

O vento também acaba. Flora constatava a sua ausência, triste, suas 
mãos alisavam os cabelos, um gesto inútil, tentando paralisar as quedas que 
ultimamente tinham sido constantes. Não gostava de ver as coisas paradas, eu 
sabia disso. Imobilidade completa assusta . A morte vem avisar que não se es­
queceu da gente . E como se dissesse : "Dê uma olhada aqui, observe como as 
coisas estão paradas, rígida imobilidade dominando todas as coisas, é a minha 
presença. " 

Aceitou a velhice sem alarmes, sem desespero, com naturalidade até. 
A velhice e a solidão. A solidão com dignidade, havia um encanto secreto na 
escolha que fizera : viver só. No início, os parentes estranharam, não ficaram 
apenas nisso, partiram para a luta, enumeraram argumentos, tentanto pro­
var à velha quanto descabida era a sua decisão. Atitude infantil, imatura, um 
capricho sem sentido, foram algumas das designações dadas. Diziam que mais 
tarde iria se arrepender. Sim, iria se arrepender amargamente. Que mudasse 
de idéia, que refletisse, que botasse a cabeça no lugar enquanto era ｴ･ｭｾｯＮ＠
E, eles esperaram, no exterior, durante anos, um arrependimento, alguma 
carta, algum pedido de ｲｾｴｯｲｮｯＮ＠ Esperaram em vão. No fundo, estavam até 
aliviados por terem se livrado dela. 

Ela estava entretida em seus pensamentos, mergulhara tão a fundo no 
passado, que ignorava qualquer coisa que acontecia no momento presente. 
"Com a breca", grita, levantando a cabeça, olhando além da janela, "então 
anoiteceu, o crepúsculo já passou e eu não percebi nada dissol Às vezes pare· 
ço tão tola, ocupando-me de pensamentos que cheiram à morte e deixo esca· 
par uma coisa tão linda. No crepúsculo, a vida se encontra com toda a inte· 
gridade, com seus pólos contraditórios como querem alguns. Prefiro dizer pó· 
los complementares. Sombras e luzes, claro e escuro, na verdade se comple 
mentam. Palavras e silêncio, pensar e agir, sonho e realidade e, assim por 
diante, as coisas se complementam. Até se confundem. Uma pode atravessar 
no caminho da outra". 

A cabeça caída no limiar da janela. Depois de ter falado para as estre­
las, dormiu . Assim, ao relento, sonhou com ... "Flora, Flora, vem brincar co­
migo." Fininha voz de criança, no fundo do sonho, rouca e perdida. 

Tomasini 

ｈｵｾ｢･ｲｴｯ＠ ｔｾｭ｡ｳｩｮｩＬ＠ nascido em Nova Trento, SC, é um dos valores que 
vem conquistando a cada dia maior expressão na pintura catarinense. 
Interpreta as suas paisagens como "uma forma de resposta poética ao 

mistério e à glória da natureza". Desde 1972, realiza exposições coletivas 
nas principais galerias de arte de Santa Catarina. Em novembro do ano 
passado, realizou uma individual na Casa da Cultura, em Florianópolis. 
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A Fundação Catarinense de Cultura reinicia a "Coleção Cultura 
Catarinense" com a estréia meritória de novo poeta, que saudamos com 

satisfação, prevendo· lhe destacada projeção literária, se o tempo não 
desgastar ou arrefecer seu ânimo, O humanismo de sua cosmovisão e o 

vigor expressivo de sua imagfstlca . Referimo·nos a Eulália Maria Radtke 
e a seu livro de poemas ESPIRAL (1980). 

Não é um livro volumoso, nem chega a 100 páginas. Não contém textos 
compactos; somente algumas palavras e linhas em cada página, 

suficientemente densas. Não explora temática altissonante, de relevância 
na sofisticação socoal ou polftica; apenas se debruça sobre essa criatura 

esquecida que é o ser humano. 
O poema de Eulália impõe-se de imediato por algumas caracterfsticas. 

São poemas curtos (os 71 textos podem ser lidos em meia hora). escritos 
em versos livres e brancos, com ausênCia de pontuação. No entanto, são 

versos densos, etrpticos, verdadeiros pensamentos que encerram profundas 
sugestões para alimento de espfritos menos apressados, automatizados 

ou pragmatizados. E o perrodo de meia hora para a leitura de sua totalodade 
pode desdobrar·se, no mfnimo, para reflexões ou releituras em torno de cada 

poema 
Análise imanente (close readmg), apoiada na estatrstlca, Indica·nos as 

palavras·chaves do texto, que conduzem às coordenadas básicas de sua 
cosmovisão. Predomina absolutamente no decorrer de todos os poemas 

a referência a "sonho". Ao lado de 5 passagens relacionadas com "sono", 
22 outras referem-se expliCitamente a "sonho". Essa recorrênCia altamente 

expressiva poderia representar um certo risco de cair na evasão alienante 
do Romantismo. Entretanto, vemos o sonho aqui muito mais ligado ao 

ciclo vital, à expectativa do jovem diante da vida . O "sonho" às vezes 
assume ares negativos de desilusão ("E muitos meninos 1 Desbotando seus 

sonhos" p. 42 - "Mas fui um sonho 1 E morri inédito" p. 30), mas também 
representa elemento intrfnseco à própria personalidade ("O sonho 1 ｾ＠ mais 

velho 1 Que meus ossos" p. 51) ou uma fusão essencial com a própria 
realidade ("Irmão 1 Para pintares 1 O sonho 1 Terás que descobrir 1 A cor do 

mundo" p. 47) e por isso não deverá constituir enganosa ilusão, colocando·se 
o poeta num gesto de abertura construtiva, totalmente antfpoda da alienação : 

"Não farei le ilão 1 Dos meus sonhos 1 Construirei 1 Muitas portas 1 Com feitio 1 
de esperança" p. 71. O próprio tftulo ESPIRAL, muito significativo para a 
abertura de uma obra poética em processo, pode relacionar-se com a busca 

de abrangência infinita do "sonho". 
Sem dúvida, estamos ante uma palavra·chave, que define duas vertentes : 

o passado e o futuro . E assim deparamos com outra referência constante : 
o "tempo". 11 passagens levantam sua problemática, seu inexorável fluxo, 

sua ligação com o passado e com a infância. O tempo pode assumir ambrgua 
dualidade (" ... o tempo 1 ｾ＠ arma acesa e fantasma" p. 42) ou dúbias 

dissimulaÇlÕes ("Ahl curvaturas de um tempo" p. 44 - "Há no tempo 1 
Rafzes âtando meus pés" p. 28), mas é também prova de engajamento e 

resistência ("E meu silêncio limpo 1 No tempo resiste" p. 51) e sua passagem 
nem tudo pode modificar ( ..... ante a paisagem dos anos 1 A inUncia 1 

Ainda é o mesmo trapezista ... " p. 35). O tempo pesa mais em relação ao 
passado, introduzindo o aspecto da "memória" (6 referências). ainda aqui 
num sentido desilusório ("Dói ouvir 1 O gemido da memória" p. 59 - "As 

coisas que amei IEspetáculo desbotado 1 Dançando no palco 1 Da memória" 
p. 86), mas também pode constituir novo impulso de vitalidade ("Sangue 

novo 1 Que trago na memória" p. 23). Ainda nesse sentido de passagem 
e separação, há por 6 vezes um retomar do aspecto "distância", embora 

aqui a implicação seja mais espacial, complementar do temporal. 
O "sonho" e as implicações temporais nos conduzem à problemática central 

da "solidão" ("a solidão sangra" p. 43), 5 vezes explicitamente referida e 
complementada pelo "silêncio" (10 referências). Esse "silêncio" pode tender 

à deprimência ("Meu esquivo silêncio" p. 85 - "Arrasto o silêncio" p. 33). 
como também pode ser atmosfera construtiva ("Enquanto o silêncio 1 

1 Fecunda este vale" p. 41 - "Acordaram o silêncio 1 De minha porta" p. 56) 
e representar segurança ("O vento 1 Move folhas 1 O silêncio 1 A certeza" 

p. 70) . O complemento do silêncio é o sossego, a "Quietude" (4 referências) 
e sobretudo a busca da "paz" (4 referências). estado sólido veiculado em 

belrssima imagem como : "Recebe o telegrama 1 Oos meus olhos 1- A paz" 
p. 39 - numa atitude suave de "ternura" (4 referências) : "Teço de ternura 

1 Minha alegria" p. 41 - "Vim para desenhar 1 A ternura" p. 39. 

A esses elementos mais estáticos, voltados ao passado, às vezes envoltos 
em atitude desilusória, opõe-se todo um dinamismo aberto para o futuro. 
A reação concretiza·se já no "grito" (4 referências). de conotações um tanto 
agresSivas. E várias imagens, que implicam vida e movimento, abrem caminho 
para a "esperança" construtiva (3 referênCias) . "porta" é abertura de 
passagem ("Construirei 1 Muitas portas 1 Com feitio 1 de esperança" p. 71). 
a "luz" e a claridade (7 referências) são Indispensáveis para o caminhar -
"Quero ser para o mundo 1 Não apenas 1 Palavra fictrcia 1 Mas um facho de 
luz 1- Eterno motivo" p. 37, a "ponte" (6 referências) é a união, a 
comunicação - "Sei da ponte 1 Entre a palavra 1 E o coração" (p. 32). E os 
elementos originários, básicos, distinguidos desde a formação do pensamento 
filosófico, estão aqui destacados : a "terra" (5 vezes), o "vento" (mais 
dinâmico que o ar - 8 vezes); a "água" (3 vezes) complementada pelo 
dinamismo do "rio" (7 vezes) e ainda o "fogo", de passagem. 
Conscientemente o poeta assume sua função : "Tecer a palavra 1 ｾ＠ meu 
ofrcio" p. 51 - voltando 10 vezes a refem·se ao seu meio de expressão-
a "palavra", bem como se ocupa 5 vezes do seu resultado - o "poema", 
A partir dessa diagnose podemos conclUir que o poema de Eulália explora 
como tema fundamental a busca e a luta pela realização do prÓpriO ser 
humano e também do poeta criador. O sonho, que revela por um lado um 
fundo de desilusão, separação ou rompimento, um estado de solidão, não 
assume aquela atitude derrotista, de solipsismo e definhamento nostálgiCO, 
mas encerra reação construtiva que busca superar a solidão, através de elos 
e pontes de comunicação. E seu lirismo, de rafzes profundamente humanas, 
anseia por uma atmosfera de quietude, ternura, paz e amor, para alcançar 
a realização fraterna com O ser humano. 
O homem, a realização do ser humano, a fraterna convivência constituem 
a base de sua cosmovisão: " Vim para ti 1 Irmão" (p. 39). para o "Monumento 
fraterno 1 Que edifico" (p. 38), pois "Meu invento 1 ｾ＠ estar envolto 1 No 
fantástico 1 Ninho humano" (p. 87) . ,'ar isso, sua atitude será sempre 
construtiva : "Construirei 1 Muitas portas" (p. 71) e mais decididamente 
assume atitude de altrufsmo pleno : "Não os convido 1 À fonte 1 Oou-lhes 
a fonte" (p. 82) . O quase constante apelo conativo, expresso pelos pronomes 
de segunda pessoa (tu, te, ti, teu, tua, contigo). bem caracteriza esse anelo 
comunicativo, ao mesmo tempo em que complementa a auto·realização, 
que necessita mesmo recuperar·se da dispersão : 
"Não te peço 1 A claridade 1 Dos astros 1 Dá·me 1 A minha sombra 1 Que 
saiu à tua 1 Procura" (p. 76) . 
Autêntica na sua função ("não sou poeta 1 De quadro estúpido 1 Nem ponte 
de salvação" p. 50) e consciente de seu correto proceder ("Nunca armei 1 
Alçapões na vida" p. 78). o poeta já no primeiro poema, ao propor seu 
gesto de abertura e altrufsmo, reconhece suas limitações para as quais 
pede compreensão : "Não me julgue 1 Um pássaro torto 1 Julgue o vôo 1 
Que este pássaro 1 Fez 1 Para chegar 1 A ti" p. 15. 
Sobre a linguagem poética de Eulália, altamente criativa e expressiva, 
não há mais muito a dizer, pois a vasta exemplificação dada já permite ao 
leitor aquilatá· la. Poesia faz·se com palavras (embora não só com palavras) 
e Eulália sabe de fato harmonizar conteúdo e forma numa totalidade bela 
e significativa. Exatamente por serem breves seus poemas e seus versos, a 
exigência formal é mais acentuada, pois a plurissignificação, a conotação 
assumem maiores proporções. E o verso de Eulália flui entre aliterações 
como "Tu 1 Fonte de siglas 1 Signos e sina" p. 24 ou a vigorosidade de : 
"Fio da fala 1 Que fere" p. 16; entre metáforas totais, como : "Fui 
planfcie 1 E montanha 1 Hoje 1 Um rio corre manso 1 Como O meu querer I 
1 E estar na vida" p. 67; entre sinestesias: "Costuro a solidão 1 Para não 
pendurar 1 Um sono torto" p. 20 ou "Penduro às pressas 1 Meu sonhos 1 Na 
hora da dor" p. 44, como ainda entre imagens carregadas de surrealidade: 
"Existem pássaros 1 Ancorados 1 Na proa do meu sonho" p. 48 ou 
.. Repousa em mim 1 Um candelabro 1 De luz mansa 1 E na umidez do 
barro 1 Sob os pés 1 Sinto um homem 1 Cavando a solidez" p. 66. 
ESPIRAL revela um poeta já em ato, como ainda de promissora 
potencialidade. Eulália estréia entre a perplexidade jovem de sua temática e a 
consciência madura do seu fazer poético. O poeta ali está, consciente e 
consistente. Haverá condições para seu desenvolvimento e lugar para sua 
criação poética? 

Lauro Junkes 
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cln aos Teatros 
Experilnentais 

Em 27 de março passado se comemorou o Dia Internacional do Teatro . Nesse mês o 
Boletim do Instituto Internacional do Teatro - da UNESCO - editado pelo Centro Venezuelano 
de Teatro, publicou uma Mensagem Venezuelana do Dia Internacional do Teatro, de Rodolfo 
Santana, que se nos afigura de grande oportunidade para os grupos experimentais da América Lati· 
na. 

Alguns trechos dessa Mensagem é o que "Boi-de-Mamào" publica a seguir. 

"Este ano a mensagem se dirige aos grupos 
experimentais, ao reduto daqueles que se 
situam na vanguarda, buscando novas 
experiências, num of(cio que poderá adquirir 
um alto grau de fossilização quando sua 
linguagem não é questionada ou se o 
abandona nos mesmos espaços de sempre. 
Na Venezuela, a atividade dos grupos 
experimentais é bastante precária, 
acrescentando-se que na maioria das vezes a 
solução inusitada a diferentes problemas 
cênicos, deve-se não tanto a uma proposta 
concreta de ruptura com as formas 
tradicionais, mas à impossibilidade dos grupos 

de ter acesso a condições normais no 
desenvolvimento de suas tarefas. Trabalha-se 
em espaços não convencionais, é certo; mas 
por ausência de salas adequadas. Há restrição 
no uso dos elementos técnicos, é verdade; mas 
por falta de recursos. A escassez agudiza a 
criatividade e projeta a imaginação, porém 
acredito que estarfamos incorrendo num erro 
se chamássemos a omissão de Experimento. 
Se chegássemos a crer nesse fato, 
conclu irfamos que grande parte do teatro 
venezuelano é de caráter experimental; que as 
mil e uma tentativas para aglutinar o pessoal 
de teatro num grêmio em que todos se movam 
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com idêntica responsabilidade na defesa de 
seus interesses, são experimentais; que as 
circunspectas discussões teóricas realizadas 
ultimamente sobre a arrogância de nossos 
crfticos e criadores são experimentais; e que, 
enfim, as opiniões que se destilam nas provetas 
dos órgãos culturais para ministrar ajudas, 
programas e subsldios, também são 
experimentais. Por sorte, não incorremos 
nesta arrepiante fantasia e, reportando-nos ao 
verdadeiramente experimental em nosso 
teatro, podemos indicar que sua falha 
essencial se fundamenta na ausência da 
faculdade demolidora que possui a linguagem 
de vanguarda. 

o teatro se expressa quando explica a história 
dos povos, pois é ali, no grande mural dos 
caracteres e contradições da sociedade, que 
ele fundamenta suas noções estéticas e o 
genuíno de seu discurso. Uma mensagem que 
se implante num conflito conhecido e o agite, 
levanta a reflexão desse confl ito até as suas 
últimas consequências. Mas parece eXistir 
neste momento, salvo honrosas exceções, 
certa incapacidade para entender um meio 
ambiente que, para criadores prevenidos e 
conscientes, poderia constituir um manancial 
de histór ias e recursos, de formidáveiS 
possibilidades. 
Nosso cidadão fica Indignado, protesta nas 
esquinas, nos abarrotados meios de transporte. 
Sente-se Injustamente tratado e comenta com 
fúria o implacável comportamento do poder e 
da hierarquia. Onde está o teatro que se 
aproxime dessa fúria 7 
Quando, como criadores, assumamos e 
plasmemos essas situações, estaremos fazendo 
teatro experimental. E o experimento seremos 
nós próprios, nossas contradições e sonhos, 
numa especulação dramática que transcreverá 
a da humanidade. Se não conseguimos que 
seja assim, então o teatro continuará sendo 
uma mimese forânea ou uma transação com a 
estética assentada no crédito dos produtores. 

A participação das comunidades despojadas 
numa ordem econômica e social mais justa, 
deve estar unida a uma difusão real da cultura. 
Uma comunidade é mais laboriosa quando lhe 
são satisfeitas as suas solicitações espirituais. 
No que se refere ao teatro : deverá confiar-se 
tarefa tão imprescindível à empresa privada, 
quando ela tem demonstrado exaustivamente 
que o objetivo que a move é a ganância? 
Negando a pergunta se conclui, então, que 
seriam os grupos de teatro I ndependente os 
chamados a cumprir um papel eminente nesta 
conjuntura. E mais : estão comprometidos a 
essa tarefa, ainda quando as instituições 
culturais prossigam em suas políticas erráticas. 
Para o teatro todos os tempos são 
importantes, e isto não é tudo. À mentalidade 
empresarial, à inércia dos programas culturais, 
deve responder-se com uma modificação 
substancial da atitude perceptiva e expressiva j 
do espetáculo, e uma aplicação sem tolerância ;3 
dos princfpios e compromissos da nossa 5 

> profissão. A oferta mercenária, o abandono .. .., 
da busca e do risco, devem ser contidos com Ｇｾ＠

uma atitude humanista e corajosa, a mesma 
que erigiu, em meio de inúmerÇls dificuldades, ｾ＠
as bases do nosso teatro contemporâneo". ª 
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DIA OTIL 

Francisca Rios 
(Florianópolis) 

E quando são mais de cinco horas 
eu volto para casa 
e acendo o vídeo. 

Nem banho 
nem pressa 
nem vida. 

o corpo é um peso, 
a cabeça um zumbido. 

Mas ainda me exigem. 

Consinto e não peço: 
embruteço. 

O TEMPO REDONDO 

Conto de ANDERSON SANTOS SIL VA 
(Salvador, BA) 

Abrir a janela e ver que o tempo marcha, 
incontinenti , na ilusão do futuro, o olhar adiante 
e fixo, na projeção de sua própria sombra, real e 
inatingível, suspeitada no homem envelhecen­
do, e,contudo, adiada em cada filho e neto que, 
pai e avô, confundem princípio e fim, como se 
um e outro fossem apenas um. Ou fechar a jane­
la para o lado de fora, onde carros e pessoas vão 
e vêm, entrincheirando-se na faixa de segurança, 
rigidamente subordinados à trilogia multicolor 
do trânsito. 

Certamente, em uma daquelas tardes in­
decisas no tempo, quando sair de casa parece te­
merário para o homem comum que, não saiu, não 
choveu, reservando para poucos um estranho sen­
timento de sublimação que paira no arcomo algo 
inacabado e une esses dois mundos que são a rua 
e o quarto do antigo sobrado, inclusive por uma 
pequena fenda que, finalmente, perpetua entrea­
berta a janela do terceiro andar, comunicando, a 
cada lado, o ru fdo próprio do outro. 

I: uma cidade grande. Mais ao longe,insc>­
lita paisagem de fábricas esparsas confirmam a 
idéia de progresso e, pelo modo como respiram 
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suas solenes chaminés, riscando, em garatujas 
marrons, o céu da cidade, parecem muito consci­
entes da nobre tarefa que desempenham: trans­
formar o oxigênio em materiais de plástico e 
duralumfnio. 

As fábricas, automóveis, pessoas. Nada. 
Na verdade, nada, lá fora, depende deste pe­
queno mistério para continuar existindo. No en­
tanto, algo forte e dominante (não sei se seria o 
mesmo sentimento de sublimação), chamava a 
atenção do contista. Como se o centro de massa 
de toda a Terra fosse uma espécie de energia a 
condensar, na rua como no quarto, uma atmos­
fera imprevista pelo Serviço de Meteorologia a 
indicar um futuro bem mais próximo do que 
qualquer outro. 

Tempos depois, algo entre o antes e o 
agora, Iê-se num jornal, por interesse ou mero 
acaso, relato completo do ocorrido. A mente 
de alguns ousou mais que dez por cento. Insípi­
do conservantismo e satisfação simplista rejeita­
ram. 

Seria insensato imaginar mais de uma 
pessoa dentro do quarto. Não há diálogo ou, tal­
vez, o surdo barulho na rua impeça a denúncia 
de uma presença singular, alguma coisa que 
apenas quatro paredes testemunham. 

Curiosos e desocupados já não são os 
únicos solidários no pressentimento. Homens de 

POEMA FINAL 

Hélio Mariano Canena 
(Rio de Janeiro) 

Não adianta chorar sobre as cinzasl 
Está tudo morto: 
a esperança, o amor, as crianças, os peixes, 
as florestas, os homens, as aves, a inocência. 
Os edif{cios, hodierna Medusa, 
transformaram todos os corações em pedra. 
O breu do asfalto cobriu todo o chão 
e inundou a alma de todos os seres. 
São tantas as máscaras e simulações 
que não se conhece mais a face 
de um verdadeiro ser humano. 
Está tudo morto 
e nasci mortalmente ferid6 
e meu peito é uma chaga viva 
proveniente das misérias e dores humanas. 
A Natureza chora por meus olhos 
e sangra pelas minhas veias abertas. 

gravata, jovens estudantes e os mais simples re­
presentantes do povo, individualmente ou em 
pequenos grupos, vão aparecendo; uns céticos, 
outros, visivelmente excitados, porém, unidos 
pela vontade universal de explorar o inescrutá­
vel. Oportunistas do Câmbio Negro cobram ta­
xas de turistas desavisados, convencendo muito 
mais pelo Português mal falado que por qualquer 
outro motivo. Profetas populares juram ser uma 
premonição e reivindicam para SI antevisões do 
evento. 

O interior do quarto, acompanhando de 
perto, esboça um sorriso mudo. 

Notando o alvoroço já formado, alguns 
policiais aproximam-se e ordenam: "Circulandol 
Circulando!". Foi acionado o botão que faltava. 
A multidão, atônita e incontrolável, precipita-se 
nos corredores do sobrado. O que era sorriso 
mudo, eriça-se e estremece um pouco. Vence, cé­
lere, os três lances de escada. Dentro do quarto, 
a dúvida, talvez não haja tempo. A multidão, na 
porta. O tempo contra o tempo. Mais um segun­
do. Dois. Um s6 golpe, li" porta cede. E lá está: 
um homem sentado à máquina de escrever, no 
papel, está escrito : o tempo redondo ... 

. - . Abrir a janela e ver que o tempo mar­
cha, incontinenti, na ilusão do futuro o olhar , 
adiante e fixo, na projeção de .sua própria som­
bra, real e inatingível _ .. 
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RE-FLEXAR 1 

Uma flor é uma flor 
até você decepá-Ia do todo; 
um amor é um amor 
até você arrancá-lo do peito, 
mas a verdade é verdade 
quando com frieza 
olhamos o que nos cerca 
compromiSSOS, traumas, 
ligações, almas. 

PE RDA 

Perdeu-se o homem_ 
Todo o caminho 
que negou abrir ontem 
hoje lhe é negado, 
toda a ternu ra 
que escondeu ontem 
hoje lhe é tirada, 
todo o amor 
que sufocou ontem 
hoje lhe é arrancado 
Sangra multo o homem 
A dor que dÓI o peito 
chora com vontade de fugir, 
o amor que sente 
se afoga mais e mais 
na fumaça, no som 
da bolsa fetal. 
Perdido, 
sofre mUito o homem; 
e sangra 
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LIVROS 

AUG1\tS MtMÓ1UU 
nt UM cAnávt\\ 
BO.UTO OOIlIlS 

Alegres Memórias de um Cadáver -
Roberto Gomes. Edição da CooEdi· 
tora, Curitiba, PRo A propósito dessa 
novela de Roberto Gomes, um cata· 
rinense que deu o que falar com o en· 
saio "Critica da Razão Tupiniquim", 
diz o crftico literário Antônio Hohl· 
feldt : "Uma das parábolas mais bem 
realizadas a respeito da realidade bra· 
sileira recente que tive oportunidade 
de ler nos últimos tempos". 

Rulnas de Silêncio e Nenhuma Cor· 
renteza Inaugura Minha Sede - Dois 
livros de poemas de Floriano Martins, 
editados respectivamente em 78 e 79. 
Floriano Martins faz parte do Grupo 
Siriará, que congrega um punhado de 
escritores e poetas da nova geração 
literária de Fortaleza, Ceará. Esses 
trabalhos são um exemplo da força e 
do talento do autor. 

Rulnas de Silêncio é ilustrado 
com fotos de Paulo Aécio e Nenhu· 
ma Correnteza Inaugura Minha Sede 
traz capa e desenhos de Itamar do 
Mar. 

Estbrias (Bem ou MaU Comportadas 
- ｾ＠ uma coletânea de contos inéd i· 
tos, ainda em fase de composição grá · 
fica , acertada em co-ed ição entre a 
Associação Catarinense de Escritores 
e as Edições Cambirela ltda., de Fio· 
rian6polis. O livro, cujo lançamento 
está previsto para o segundo semestre 
deste ano, reun irá os segu intes auto· 
res : Flávio José Cardozo, Edla Van 
Steen, Deon lsio da Silva, Sal im Mi· 
guel, Holdemar de Menezes, Emanuel 
Medeiros Vieira, João Nicolau Carva· 
lho, Enéas Athanázio, Silve ira de 
Souza, Adolfo Soos Jr. , Glauco Ro· 
drigues Corrêa, Eglê Malheiros, David 
Gonçalves, Amaline Issa, Amilcar Ne­
ves, Bento Silvério , Oldemar Olsen 
Jr., Inês Mafra, Artêmio lanon, Vil· 
son Nascimento e Pinheiro Neto. 

. _. 
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o Grito Submerso - Poemas de Joa· 
nyr de Oliveira, que nasceu em Aimo­
rés, MG, e reside atualmente em Brasl· 
lia. Joanyr é detentor de vários desta· 
ques em concursos literários, autor e 
co·autor de livros de poesia e contos, 
tendo selecionado poemas e organiza· 
do os livros Poetas de Brasllia (1962) 
e Antologia cios Poetas de BrasUia 
(1971). 

Em O Grito Submeno o autor 
reúne poemas laureados com O Prê· 
mio "Secretaria da Educação e Cultu· 
ra", da Fundação Cultural do Distri· 
to Federal, em 1975, além de outros 
trabalhos. O volume integra a Cole· 
ção "Machado de Assis" e foi com­
posto e impresso no Centro Gráfico 
do Senado Federal, Brasflia, 
1980. 

As Anedotinhas do Pasquim, de Ziral· 
do. Editora Codecri, coleção "Pas· 
quinzlnho", vol. 3. O conhecido caro 
tunista e humorista Ziraldo apresen· 
tando "um livrinho de anedotas ado· 

táve is em colégios. Uma coleção de 
anedotas que os men inos curtam mui· 
to e que as mães não se choquem ao 
ouvl·las". 

Pacote - Edição da Cooescritor, Co· 
operativa dos Escritores Gaúchos, 
que reúne os contos e poemas sele· 
cionados em concurso interno da Co· 
operativa em maio/junho de 1979. 

Os seguintes autores integram a 
coletânea : Mário Cezar Goulart, Jai· 
me Antonio Cimenti, Airton Ortiz, 
Paulo Betancur, Heleno Pereira, José 
Carlos de Queiroga, Maria lu iza la· 
netti, Hércules de Araújo Meneses, 
Ademir Bacca, Antonio Xavier Balbé, 
Eleonora Rizzo, Rogério Raupp Rus· 
chel e Alberto Cruslus. 

Santa Paciência - Poemas de Tony 
Bel, poeta gaúcho de Canela e vence· 
dor de vários concursos a nlvel nacio· 
nal. Em prefácio ao livro, escreve lo· 
raine Slomp G iron, da Universidade 
de Caxias do Sul (RS) : "O tema bási· 
co é o hosplcio do consumismo. O 
hosplcio não é Deus, como afirma 
Maura lopes Cançado, o hosplcio é o 
homem, criador, co·autor, conivente 
e cúmplice da sociedade corrompida 
pelo consumismo". 

Santa Paciência foi impresso pela 
Editora São Miguel, Caxias do Sul, 
RS. 

REVISTAS E JORNAIS 

Perspectiva Universiúri. - Jornal do Movimento Uni· 
versltárlo de Desenvolvimento Econômico e Social 
(MUDES). rua México, 119, 120. andar, RiodeJanei· 
ro, RJ. 

Gente - Mimeografado editado por Jurandir Schmldt, 
rua Walmor Harger, 32, Vila Costa e Silva, Joinville, 
SC. Informações literárias, contos, crônicas e poemas. 

Nação Cariri - Número 1, abril/BO - Crato, Ceará. 
Jornal literário feito com muito bom gosto. Corres· 
pondências para a rua José Carvalho, 385, Crato, Cea· 
rá. 

O Escritor - Orgão oficial da União Brasileira de Es· 
cr itores, rua 24 de mala, 250 - 130. andar - São 
Paulo, SP. Diretor responsável : Pérlcles Prade. Artigos, 
reportagens e resenhas criticas de literatura. 

--.. ＭＮ ｟ｾ＠------... -- ­...... . --- - Contos e Novelas 

- Revista Catarinense 
de ficção, 
editada por Glauco 
Rodrigues Corrêa 
e Silveira de Souza. 
Correspondência para 
Caixa Postal, 958, 

Florianópolis, Se. O n(,mero 5 apresenta contos de 
Nélida Pinon, Salim Miguel, Mário Tessari, Inês Mafra, 
Osmar Pisani, David Gonçalves, luis Paulafreitas, 
lausimar laus e Cláudio Feldman. 

Idéia - Ano 1, No. 8, maio/80 - Jornal cultural 
editado por Paulino Rolim de Moura, São José dos 
Campos, SP. 

Opção - Revista oficial da Sociedade dos Escritoras 
Novos de Minas Gerais (SOENMG). rua Japão, 15, 
Caixa Postal 1945, Belo Horizonte, Minas Gerais. 

Siriari - Ano 1, No. 1, julhon9 - Revista literária 
de Fortaleza, Ceará, apresentando artigos, ensaios, 
poemas e contos em bela apresentação gráfica. 

Folh. Literiria - Página literária coordenada pelo 
Departamento de Llnguas e letras da UFAC. Infor· 
mes literários, poemas e contos de autores de todo o 
Brasil. Correspondência para "Folha Literária", Uni· 
versidade Federal do Acre, Av. Getúlio Vargas, 654, 
Rio Branco, Acre. 

Ave - Mimeografado 
editado por Hélio M. Canena, 
rua Júpiter, 211, Rio de 
Janeiro, RJ. Naturista, 
anti· convencional, publica 
poemas, contos e pequenos 
ensaios em defesa da 
ecologia. 

..... 
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passou por Santa Catarina, viu nossa literatura, 

conversou com escritores e escreveu para o 

Boi-de-Mamão as impressões de sua viagem: 

-cn 

o 
" 

(*) Malcolm Silverman é professor de espanhol, português e literatura brasileira na Faculdade · 
de San Diego, Califórnia. Autor do Livro Moderna Ficção Brasileira publicado em 1978 pela 
Editora Civilização Brasileira em convênio com o INL/MEC. Sua viagem a Santa Catarina está 
vinculada ao interesse em conhecer a literatura de ficção realizada no Sul do País, atual objeto 
de seus estudos. 
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Continuando a sua temporada oficial 
de concertos deste ano, 8 Pró-Música de 
Florianópolis tem programada para est8 
mês de julho. dia 22. à. 21 hora •• no 
Clube Doze de Agosto, uma ｡ｰｲ･ｳ･ｮｵｾ＠
çio da Orquestra de Câmara de Varsó­
via, que tem sido comparada pelos críti­
cos às melhores orcp.Jestras de Câmara do 
mundo. Seu repertório abrange, além do 
tradicional e moderno, partituras da mú­
sica polonesa contemporânea. 

Compc5em o programe que será e)(8-
cutado pela orquestra, sob a regência do 
violonista Karol Teutsch : A. Jarzebski 
(St!c. XVII) "Nova Ca .. a Tamburatta"; 
de Henrik MikolaJ Gorecki, 3 Composi· 
ções em estilo antigo e de J . Haydn , Con­
certo para Violoncelo 8 Cordas. Também 
será e)(etutada a Sonata No. 2 de G . Ros· 
sini e Su íte para Cordas de Mlchael 
Spisak. 

Para o mês de agosto a Pró-Música 
prevê duas promoções no Teatro Álvaro 
de Carvalho: um rtlCital de violão de 
Álvaro Pierri , às 21 horas do dia 5 e um 
espetáculo de dança com Flora Gatha, 
no dia 18, também às 21 horas. 

Um Salão para NOVaI Artista 

o Museu de Ane de Santa Catarina 
abrigará , de 7 a 22 de agosto pró)(imo, 
o 10. Salão Catarinense de Novos Artis­
tas , QUe mostrará trabalhos de artistas 
plásticos catarinenses que nunca parti· 
ciparam de exposiçOes individuais e Que 
tenham tomado parte de no máximo 
duas coletivas. Podem concorrer para o 
Salão trabalhos de pintura, desenho, 
tapeçaria, cerâmica, escultura, entalhe, 
gravura, fotografia, objetos e proposições. 

As inscrições para o Salão de Novos 
Artistas ser50 feitas de 23 a 25 de julho 
na Fundação Catarinense de Cultura (das 
9 :00 às 12 :00 horas e das 14 :00 às 

Escreva sobre O Mo 
SINGRADURA 
e coocorra a prêrrios 

18:00 hora.) e no Studlo de Arte. (da. 
8 :00 és 12 :00 e das 13 :30 às 22:00 
horas). Os trabalhos Que obtiverem os 10 
primeiros lugares receberão os segu lntes 
pr6m io,..aquisJçIo : 10. lugar, 18 mil cru­
zeiros; 20. lugar , 13 mil cruzeiros; 30. lu­
gar , 10 mil cruzeiros; 40. 8 50 . lugares, 
6 mil cruzeiros e do 60. ao 100. lugar, 
3 mil cruzeiros. 

Os candidatos poderão concorrer 
com três trabalhos em categoria. 
O 10. SalSa Catarinense de Novos Artis­
tas é uma promoçlo da Fundação Catari· 
nense de Cultura, Stud!o de Artes e Rede 
Brasil Sul. 

Celend'rio Culturll' 

O Calendário Cultural de Santa Cata­
rina deste ano marca ainda para o mês de 
julho a Semana Cultural de RIO do Sul, a 
IV Festa da Mandioca, na Praia do Cam· 
peche, Ilha de Santa Catarina, promoção 
dos clubes de tiro ao alvo nos municípios 
do Vale do Itajaí, com eleição do rei e da 
rainha do tiro, bailes tfplcos e desfiles e, 
ainda, a realização da Festa do Colono, 
em Plrabeiraba, Joinville, com apresenta-­
ÇÕ8S folclóricas e cozinha típica. 

Para agosto está prevista a Semana da 
Arte - Coletiva de Artistas Plásticos de 
vários Estados brasileiros, com uma pro­
gramação de rua, incluindo : recital de 
poesias, apresentaçc5es teatrais e música, 
em Lages; festa religiOsa tradicional do 
Senhor BOI'TI Jesus , em vários municfp ios 
do Estado, destacando-se o de Araquari. 
No dia 9 deverá ser realizada a Festa do 
Prato T(pico, em Blumenau ; no dia 10 a 
Festa das Nações - uma homenagem aos 
imigrantes Que compuseram a formação 
étnica do munic(pio, em Itajaí, e no dia 
15, a Festa de Nossa Senhora de Azam­
boja, em BruSQue. Precede à festa uma 
procisão luminosa no Morro do Rosário, 

SIHGRADlIRA' o I"'to di m""""-' 
,..... boat. de 20 • .., 
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tnUfPl'at.ç.Io di t ... tOI, "'.Cltw • ptttic:l di rad.IçIo 
• t.mw e»nhecidn • vida I • obra di Mal""" 
Clurl""" .... . ｆｵｾ＠ CatwiMnll eM Q,1tu1'1l cU 
c:onti ..... ldadI. ''''1Il'10 eM lli18O, . M.,..tona Q,!1ur" 
" A EICOII Pw1idpe", lançadl com muito bito em 
li19 1 dirigida "1 e»UlgIoI eM 20. gnu di s.nu 
c.t.lna. 

Par. "I Il'1O foi M:IOlhido ｾｉ＠ r.t1lÇlo 
dos .Iunol di 20. IJI'tu Im todo o EIUdo, o livro 
SINGRADURA , di FWvio Jo. Catdozo. lndilCUti· 
wlmtll'1t. uma obra da. mal. Ngnlficativl$ di htlrltU· 
1'11 c.tIrlMNI a>ntamporfn.. ar,,1lUdoI prI40 ...... 

m)4,g1o 1 prof.IIOrfl, OI elNdlnt" 0..-.10 redlvw 
t"bllhas di ｩｮ ｾ＠ do livro ptOpoltO. trlba' 
lhoI qui - IlPÓs uma aleçlo inICiaI do, próprio. 
ml4gio. - _lo I9fIWt ldc)1 por estes • Furdlç-.lo 
per. ju lglrMnto final I preml8Çlo dos trh pnrn.lrOl 
ｾｲｦｴ Ｎ＠ O. 111.1I'l0l prwn'edC)1 reoabW'lo o. primio. 
'0. kJiIr ; cr i 15.ooo,DO (qulnu mil c:nJHlroSI. 
20. lug;w : cr i 12.ooo,DO (doZI mil auulros). 30 

lugar . O S 9.000.00 (nov. mil cn;r.1.,0.' 
A M.,.tona t.m o I*,oc(nio do Banco do 

EIUdo da s.nt. Catwlna (8ESC) S.A. 

Cc:mcI wllunclOlW. ｾｲｏｴｗ＠

O tub.lho rldeclonal mbrl o hvro Sil'lfT'ldu,. 
_ PrO()OltO .,.. FCC - ar' mllcitldo pelos pro,"" 
.".. da U,..... ｾ｟＠ I htlratufl ｢ｲｬｬｬｬＮ ｉＬＮＮｾＮ＠

....... IluroL A redIçIo POCtw' _ dat llotnfad. ou 

rnenucrit •• .;.vw' ter, ro m{nlmo 350. no mblmo 
1000 pall'lflS. c.da Etcole alICio,., um trlibelho . 
4116aww1 .... r.ml'tldo • FCC. 

Cn>oGpwno 
O. aNnotI ..... 10 IlI'It1I01f 011 trlibelhol ., 

prot...:w di .. COI'clIO at' :rJ di a tembto O 
ooJ6gIo InYIeri o trKwilho IIkdoMdo par •• Funcfe. 
QIa Catarl,...,. di Cuttul'1l .,. 31 di outubro . E. por 

!UI va, • FCC devw' dlvu9w o. t:rtt ｾＮ＠
." 25 eM r.o-m.ro. tu.,. • entr191 do. prtmlo. 
em du:ambto. 

com particlpaçJO de romeiro. d. todo o 
Estado. 

Ainda em Lage. dever' .. realizar I 

Semana do Folclor., com apre.ntações 
de grupos folclbricos da cidade e grupos 
fomados pelo Projeto Legaano de Inte­
rlorizlÇio I Oocumentaç:1o do Folclore. 
Em Jolnv!lIe tamt*n 18 pensa lITl fazer 
o IV Festival Catarlnln,. de Folclore, 
ｾ･＠ apresenta d lvlrsos grupos folcl6r1cos 
de todo o estado. De 24 e 31 de _sto 
seré promovida a VI Semana Cultural 
de Orleans I de 30 a 31 o V Festival Es­
tadual do Vinho. em Videira. No dia 31 
.ré tamb6m realizado o Encontro de 
Corais em Joinvllle . 

Um intenso programa de atividades 
culturais está sendo desenvolvido desde 
o último dia 7 em ItaJaf , como parte da 
programação do VIII Festival de Inver· 
no, acontecimento cp.Je já se tornou 
programa de tradição na cidade. Até o 
dia 13 continuam acontecendo a Mostra 
Catarinense de Artes Plásticas de Van­
ｾ｡ｲ､｡Ｌ＠ na Galeria Verde Vale; a Exposi­
ção de Fotografias do Núcleo de Foto· 
grafias da Aliança Francesa; IV Coletiva 
de Arte Infantil da Escolinha de Arte de 
Itajai , na Prefeitura Municipal ; a mostra 
"Mitos e Magia Catartnenses", do profes­
sor Franklin Casc:aes, na Sociedade 
Guarani ; Mural da Livre Criação, na Pra-­
ça Arno Sauer. 

Durante o Festival foram realizados 
muitos cursos das diversas modalidades 
de arte, como o curso de regência de co­
rais, curso prático de fotografias, "Como 
Entender a Arte Moderna". Apresenta-­
çc5es de peças teatrais 8 de cinema de arte 
também fazem parte do programa do 
Fest ival. 

OBESC 
está com você 
nesta maratona. 
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ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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